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(...)

Os três ensaios que dão corpo a este capítulo 
destacam a relação da memória gráfica com aspectos 
da cultura material, uma vez que analisam antigos 
conjuntos de artefatos impressos, considerando os 
aspectos da história gráfica ao buscar compreender 
a produção desses artefatos e suas relações 
socioculturais, em contextos que, em alguns casos, 
antecedem à consolidação do campo do design 
no Brasil. A conformação da memória gráfica tem 
sido pautada por um conjunto de pesquisas que 
envolvem primordialmente a investigação e a reflexão 
sobre artefatos gráficos do passado. Tais pesquisas, 
predominantemente conduzidas por designers, estão 
intrinsecamente vinculadas às preocupações inerentes 
ao design (concepção e produção) desses artefatos. 
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o grupo “Design: memória gráfica, história e proje-
to” sediado no Departamento de Design da Facul-
dade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design 
–FAAC– da Unesp.

O ensaio que abre o capítulo é um breve relato 
de pesquisa sobre a identificação gráfica de ofi-
cinas tipográficas que atuaram na cidade de São 
Paulo entre 1900 e 1930, período importante para 
a constituição do setor industrial da capital pau-
lista. As oficinas tipográficas exerceram um papel 
preponderante nesse contexto, estabelecendo 
estratégias de identificação ainda incipientes mas 
já similares ao que hoje se entende por identidade 
visual. Elas repetiam determinados elementos 
gráficos nas composições de seus nomes para 
garantir que fossem lembradas e reconhecidas a 
partir desses elementos. A pesquisa envolveu o 
exame de um conjunto grande de artefatos gráfi-
cos e fotografias de fachadas de oficinas tipográ-
ficas a fim de reconhecer padrões de repetição.

Parte delas foi compilada na forma de ensaios 
em uma importante publicação organizada pelos 
professores e designers Priscila Lena Farias e 
Marcos da Costa Braga (2018). Para os autores, a 
memória gráfica ainda não pode ser considerada 
um campo autônomo de investigação, mas, sim, 
uma vertente das pesquisas em história do design 
gráfico, dividindo interesses e métodos com 
outros campos de estudo, como a cultura visual, a 
cultura da impressão, a cultura material, a memória 
coletiva e a própria história do design gráfico.

INTRODUÇÃO
Este capítulo apresenta a perspectiva de três 
pesquisas de doutorado realizadas a partir do 
interesse em artefatos gráficos do passado e que, 
portanto, se inserem na vertente das investiga-
ções ligadas à memória gráfica. Fornecem, assim, 
subsídios para uma melhor compreensão a res-
peito das origens e do desenvolvimento do design 
gráfico a partir do exame sistemático de impres-
sos de outras épocas. Seus autores integram  

IMAGEM DE ABERTURA 
Foto: Fabio Pereira, 2021.
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buscando compreender a relação entre esses 
aspectos e a cultura visual da década. Para tanto, 
procedeu-se à formação de um acervo dessas ca-
pas, que resultou em um corpus com 155 itens, e 
ao desenvolvimento de um método pautado nas 
três dimensões da semiótica (sintática, semântica 
e pragmática) para a análise visual de grandes 
conjuntos de artefatos gráficos. A identificação de 
características recorrentes na composição visual 
das peças estudadas possibilitou a compreensão 
da linguagem visual do conjunto. Para aprofundar 
as análises semânticas foram exploradas fontes 
adicionais de dados, como filmes, almanaques e 
livros relacionados ao contexto histórico e musi-
cal dos anos 1980. Essas fontes complementares 
foram fundamentais para contextualizar historica-
mente as características identificadas, fornecendo 
indícios valiosos sobre a visualidade e o ambiente 
cultural da época, especialmente no universo do 
rock, da cultura jovem e do pós-modernismo.

As três pesquisas destacam a relevância dos es-
tudos sobre artefatos de memória gráfica para a 
ampliação do conhecimento da história do design 

O segundo ensaio tem como foco a identidade 
visual do museu de arte mais antigo de São Paulo, 
a Pinacoteca do Estado, por meio de uma inves-
tigação de artefatos que carregam a memória 
gráfica institucional do museu. Partindo de um 
extenso acervo preservado pelo Centro de Docu-
mentação e Memória da Pinacoteca do Estado de 
São Paulo –Cedoc– foram investigados artefatos 
gráficos datados de 1912 a 2012, com ênfase na 
assinatura gráfica da instituição e suas transfor-
mações. Tais itens, como catálogos de obras de 
arte, documentos oficiais em papéis timbrados 
e materiais de divulgação de exposições, revela-
ram processos gráficos, profissionais e empresas 
atuantes na cidade de São Paulo em diferentes 
períodos –incluindo oficinas tipográficas e desig-
ners gráficos que colaboraram na construção de 
uma identidade ao longo de mais de cem anos de 
impressos históricos.

Por fim, o terceiro ensaio apresenta um estudo 
que teve o propósito de observar a linguagem 
visual e identificar características recorrentes nas 
capas de disco do rock brasileiro dos anos 1980, 
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A economia do estado de São Paulo passou a 
se dividir entre o cultivo do café no interior e o 
crescimento das fábricas na capital (Saes, 2004, p. 
226-230). As oficinas tipográficas tiveram um pa-
pel essencial nesse contexto, tendo que atender 
tanto à forte demanda por impressos de clientes 
diversos quanto à criação de artefatos que pudes-
sem identificar e divulgar seus serviços.

A pesquisa de doutorado que deu origem ao en-
saio apresentado neste tópico buscou examinar 
artefatos gráficos que foram criados por (e para) 
oficinas tipográficas paulistanas que, em algum 
momento, estiveram ativas entre 1900 e 1930 e 
desejavam se identificar visualmente (Pereira, 
2024)1. Foram selecionados quatro grupos de 
artefatos gráficos comuns ao período: anúncios 
de oficinas tipográficas publicados em revistas e 
jornais (figura 1), papéis timbrados contendo acor-
dos de prestação de serviços tipográficos (figura 
2) e etiquetas de livro em branco2 produzidos por 
oficinas tipográficas que também atuavam como 
encadernadoras (figura 3).  
 

gráfico brasileiro. Essa abordagem não se limita 
apenas à cidade ou ao estado de São Paulo, e 
tem sido utilizada em outras regiões do país e da 
América Latina. A história do design no Brasil ainda 
é um campo de estudo em formação (Cardoso, 
2005; Braga, Villas-Boas, 2013) e contribuições mais 
recentes, como as que apresentamos aqui, podem 
ajudar a reduzir as diversas lacunas existentes.

https://www.youtube.com/shorts/nx7ov2xLeQ0.

1. OS ARTEFATOS GRÁFICOS  
QUE IDENTIFICAVAM AS OFICINAS 
TIPOGRÁFICAS DE SÃO PAULO
As três primeiras décadas do século XX foram 
fundamentais para a consolidação do setor indus-
trial da cidade de São Paulo. Diversas melhorias 
urbanas foram implementadas e novas tecnolo-
gias introduzidas. Um exemplo é a energia elétrica 
que substituiu a energia a vapor, garantindo um 
aumento significativo das atividades fabris.  

1. Os dados dessa pesquisa 
foram tratados, organizados 
e disponibilizados em uma 
plataforma online disponível em: 
http://is.gd/brazilprintoffices. 
Acesso em 26 jan 2024.

2. Os livros em branco eram 
“cadernos de capa dura com 
páginas pautadas ou tabelas 
em branco personalizadas, 
normalmente usados 
para registros contábeis e 
administrativos” (Pereira; Farias, 
2020, p. 171-172).

VÍDEO 1 
Consulta de artefato gráfico 
histórico em acervo arquivístico. 
Produção: Fabio Pereira, 2021.

https://www.youtube.com/shorts/nx7ov2xLeQ0
http://is.gd/brazilprintoffices. 
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FIGURA 1 
Página de anúncio do jornal de 
O Lyrico, n. 3, p. 2, 13/9/1903. 
Fonte: Arquivo Público do 
Estado de São Paulo.

FIGURA 2 
Papel timbrado com nota de 
venda da Duprat & C., 1905. 
Fonte: Arquivo Público do Estado 
de São Paulo.
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Além desses itens, foi analisado também um 
conjunto de letreiros fixados nas fachadas desses 
estabelecimentos. Esses letreiros foram identi-
ficados a partir do exame de antigas fotografias 
da cidade (figura 4). Os nomes das oficinas que 
aparecem nesses quatro grupos de fontes primá-
rias foram examinados, constatando-se que, em 
alguns casos, foram estabelecidas recorrências de 
certos elementos gráficos ao longo do tempo e 
em diferentes leiautes.

A investigação envolveu uma série de visitas 
aos acervos da cidade de São Paulo, públicos 
e privados, onde os artefatos mencionados fo-
ram selecionados, consultados e digitalizados. 
Posteriormente, as imagens digitalizadas desses 
artefatos foram submetidas a análises gráficas 
(Pereira; Farias 2020) e então comparadas entre 
si. O exame desse material teve como princi-
pal fundamentação teórica os três elementos 
da linguagem gráfica propostos pelo designer 
e professor inglês Michael Twyman (1979): ele-
mentos verbais (letras, sinais e algarismos), ele-
mentos pictóricos (representações figurativas)3 

 

FIGURA 3 
Etiqueta de livro em branco da 
M. L. Bühnaeds & C., sd. Fonte: 
Arquivo Público do Estado de 
São Paulo.

FIGURA 4 
Vista da Rua do Seminário em 
direção à Rua Formosa, onde se 
vê a fachada do estabelecimento 
gráfico Sapia Noce & Cia., 1915, 
Aurélio Becherini. Fonte: Museu 
da Cidade de São Paulo.

3. No universo da tipografia, 
como aquela vigente durante 
o período em que os artefatos 
analisados foram produzidos, 
é comum referir-se a imagens 
reproduzidas por meio de 
clichês tipográficos.
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em papéis timbrados com diferentes leiautes 
(figura 7); Cardozo, Filho & Motta, com repetição 
de uma mesma fonte tipográfica escolhida para 
compor seu nome em diferentes papéis timbra-
dos (figura 8); e Casa Espindola, com adoção de 
um logotipo que era recorrentemente aplicado 
em diferentes leiautes (figura 9).

A perspectiva histórica da pesquisa salienta uma 
importante contribuição ao campo do design: a 
de que já no começo do século XX as oficinas 
tipográficas da cidade de São Paulo optaram por 
manter certos elementos gráficos na composição 
de seus nomes, de modo que tal recorrência pode 
ser considerada um dos fundamentos de uma das 
principais especialidades do design gráfico atual, 

e elementos esquemáticos (atinentes a formas 
abstratas quase sempre empregadas para orga-
nizar informações, ou simplesmente tudo aquilo 
que não pode ser entendido como elemento ver-
bal ou elemento pictórico)4 (figura 5).

Alguns exemplos relevantes dos resultados obti-
dos são os casos das oficinas: Argus, com adoção 
de estilo tipográfico que se repetia em diferentes 
contextos (figura 6); Casa Garraux, com emprego 
de uma marca gráfica aplicada  

FIGURA 5 
Exemplos dos três elementos 
da linguagem gráfica propostos 
por Twyman (1979). Anúncio 
da Tipografia d’A Concordia 
veiculado no jornal A Concordia, 
n. 75, 1906. Fonte: Arquivo 
Público do Estado de São Paulo.

FIGURA 6 
Anúncio (1909) e página de jornal 
(1908). Fonte: Arquivo Público do 
Estado de São Paulo; Foto com 
vista em direção à Ladeira de São 
Francisco e fachada da Tipografia 
Argus (c. 1900-1910). Fonte: 
Museu da Cidade de São Paulo.

4. Elementos esquemáticos, 
dentro do contexto da tipografia 
com tipos móveis, refere-se, 
em grande parte, ao uso de fios, 
bigodes, molduras, ornamentos 
abstratos, cantoneiras, em 
geral disponíveis no repertório 
tipográfico das oficinas.
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dependem de uma interface material que pos-
sibilite o seu uso. Os resultados também de-
monstram novos direcionamentos para as pes-
quisas sobre o design de marcas no Brasil, com 
estratégias que, mesmo em pequena escala, já 
apontavam para um início de pensamento sistê-
mico de identificação gráfica durante a primeira 
metade do século XX em São Paulo.

que é o design de marcas ou de identidades visu-
ais. Essas reincidências foram pensadas quando 
ainda não estava estabelecido o conceito de de-
sign enquanto atividade projetual responsável pela 
criação e implementação de sistemas de comuni-
cação visual – para usar uma definição próxima à 
de Villas-Boas (2001, p. 27). 

Para concluir, ressalta-se a importância da pes-
quisa documental para a história do design, uma 
vez que os artefatos produzidos por designers 

FIGURA 8 
Papéis timbrados da Cardozo, 
Filho & Motta, sucessora de 
Pauperio & C., em diferentes 
leiautes gráficos, preservando 
a mesma fonte adotada para 
compor a firma societária da 
oficina. Os três papéis timbrados 
são de 1902. Fonte: Arquivo 
Público do Estado de São Paulo.

FIGURA 7 
Papel timbrado, 1916. Fonte: 
Arquivo Histórico da Escola 
Politécnica de São Paulo; 
Etiqueta de livro em branco, 
1917. Fonte: Arquivo Histórico 
Municipal de São Paulo.

FIGURA 9 
Papéis timbrados da Casa 
Garraux, com destaque para 
o uso de marca gráfica que 
permitia atualizar o nome dos 
sócios, 1906 e 1929. Fonte: 
Arquivo Histórico da Escola 
Politécnica de São Paulo.
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memória gráfica da instituição que estava preserva-
da em seu próprio acervo, o que inspirou questões 
que, posteriormente, deram origem a uma pesquisa 
de doutorado (Piaia, 2017).

A constatação de que houve uma mudança na 
forma como os museus de arte se comunicam 
com o público, e ainda uma mudança na função 
do design junto a estes equipamentos cultu-
rais nas últimas décadas –envolvendo ações de 
marketing (McLean, 2003), branding (Mendes, 
2012) e experiência de marca (Klingmann, 2007)–, 
foram fatores que impulsionaram a realização de 
uma análise dos artefatos que carregam a memó-
ria gráfica institucional da Pinacoteca.

Um estudo de memória gráfica envolve, conse-
quentemente, além das relações materiais, uma 
observação da sociedade na qual estão inseridos 
esses artefatos, isto inclui, por exemplo, as insti-
tuições similares e o campo gráfico. As histórias 
do Masp e do MAM foram recuperadas para com-
por o contexto artístico museológico paulista, 
ressaltando a identidade visual dessas instituições 

2. MEMÓRIA GRÁFICA  
E IDENTIDADE VISUAL  
DA PINACOTECA DO ESTADO  
DE SÃO PAULO
São Paulo concentra uma grande diversidade de 
museus, incluindo o mais antigo deles dedicado às 
artes, a Pinacoteca do Estado de São Paulo. Funda-
da em 1905 a partir de uma doação de obras vindas 
do Museu Paulista5, a Pinacoteca funcionava inicial-
mente em duas salas do Liceu de Artes e Ofícios. 
Apenas em 1947 surgiria outro museu dedicado 
às artes na cidade, o Museu de Arte de São Paulo 
(Masp), na sequência o Museu de Arte Moderna de 
São Paulo (MAM), em 1948, e então o Museu de Arte 
Contemporânea (MAC), em 1963.

Em 2013, a Pinacoteca expôs uma grande quantida-
de de peças gráficas em comemoração ao cente-
nário de seu primeiro catálogo de obras, publicado 
em 1912. A exposição “100 anos de edição gráfica da 
Pinacoteca do Estado: 1912-2012” destacou parte da 

5. Fundado em 1895, na época 
como Museu de História Natural 
(Museu Paulista, s. d.).
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contemporâneos, realizados por designers gráfi-
cos, desde que se tratasse de artefatos impressos 
(Piaia; Pfützenreuter, 2018a).

Os primeiros materiais gráficos produzidos pela 
Pinacoteca foram catálogos de obras de arte6. Ao 
todo, seis catálogos foram impressos entre 1912 
e 1938 pelas seguintes oficinas tipográficas: Tipo-
grafia Siqueira Nagel, Tipografia Augusto Siqueira, 
Casa Vanorden, Cia. Paulista de Papéis e Artes 
Gráficas, e após 1930 pela Imprensa Oficial (figura 
10). Para compreender as características gráficas 
adotadas nessas publicações foi necessário pes-
quisar e consultar outros impressos produzidos 
pelas mesmas empresas, ampliando a compre-
ensão acerca das tendências visuais da primeira 
metade do século XX.

por meio de análises de artefatos de memória 
gráfica como etapa preliminar ao estudo de caso 
dedicado à Pinacoteca (Piaia; Pfützenreuter, 2019). 

A partir de fontes primárias, obtidas no Centro de 
Documentação e Memória da Pinacoteca do Estado 
de São Paulo (Cedoc), foram selecionados os ca-
tálogos de obras de arte e os documentos institu-
cionais, desde os mais antigos, datados de 1912, até 
exemplares mais recentes, com recorte temporal 
até 2012. Além da análise desses itens, foram reali-
zadas entrevistas com os designers envolvidos com 
mudanças importantes na identidade visual institu-
cional, Rogério Lira e Carlos Perrone.

Devido ao recorte de longa duração adotado 
na pesquisa e às mudanças tecnológicas pelas 
quais o campo gráfico passou, foi adotada a 
terminologia "assinatura gráfica" para se referir 
de modo mais amplo, tanto a exemplos de as-
sinaturas compostas por processos analógicos 
(tipográficos), quanto para se referir a projetos 

6. Análises detalhadas desses 
primeiros catálogos deram 
origem a três artigos: Piaia; 
Pfützenreuter, 2015; Piaia; 
Pfützenreuter, 2016; Piaia; 
Pfützenreuter, 2018b.
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elementos tende à geometrização. Na década de 
1930 se nota um despojamento da ornamenta-
ção, deixando para trás o uso de molduras e or-
namentos em uma composição exclusivamente 
tipográfica de característica modernista. A sim-
plificação dos elementos estéticos formais, dos 
componentes verbais  

As composições seguem, inicialmente, o estilo 
Art Nouveau curvilíneo, comum durante o início 
do século XX (catálogo de 1912) principalmente 
por molduras, ornamentos e presença de fontes 
tipográficas com características orgânicas. Nos 
catálogos seguintes, há uma padronização visual 
na estrutura da composição, cuja variação de 

FIGURA 10 
Capas dos primeiros catálogos de 
obras de arte da Pinacoteca do 
Estado, datados de 1912, 1921 e 
1938. Fonte: Cedoc / Pinacoteca 
do Estado de São Paulo
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Em meio à subordinação à Secretaria de Estado 
dos Negócios do Governo e ao Serviço de Fiscali-
zação Artística –órgão criado através do Decreto 
nº 35.475, em 9 de setembro de 1959, pelo go-
vernador Carvalho Pinto, que funcionava em uma 
sala no edifício da Pinacoteca–, a segunda metade 
da década de 1960 parece inaugurar um período 
de maior autonomia da instituição em relação às 
suas publicações. Os catálogos de 1965 e 1988 
trazem capas relacionadas visualmente com o 
universo artístico e o nome da instituição volta a 
ser o destaque entre as informações verbais.

e esquemáticos (Twyman, 1979) pode ser perce-
bida em outros impressos da Imprensa Oficial, 
que assina o catálogo de 1938.

A partir da década de 1940, a Pinacoteca amplia 
seu acervo e se consolida como museu (Camar-
gos; Moraes, 2005), mas passa a ser, sucessiva-
mente, subordinada a diferentes órgãos públicos 
e secretarias de governo. A assinatura gráfica 
institucional, que antes figurava em destaque 
no topo das capas dos catálogos, passa a dividir 
espaço com o brasão das Armas Nacionais e, 
a partir da década de 1950, com o brasão das 
Armas do Estado de São Paulo (figura 11). Neste 
período, os impressos eram assinados pelas 
empresas Gráfica Paulista de João Bentivegna, 
Escolas Profissionais Salesianas, Gráfica Canton 
e Imprensa Oficial do Estado de São Paulo. A 
mesma ordem de subordinação ao governo era 
explícita nos documentos timbrados da institui-
ção até a década de 1980.

FIGURA 11 
Capas dos catálogos de obras 
da Pinacoteca do Estado de 
1940, 1950 e 1965. Fonte: Cedoc 
/ Pinacoteca do Estado de São 
Paulo [1940]. Acervo pessoal de 
Jade Piaia [1950 e 1965].
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Fruto de uma maior popularização das impres-
sões em offset (Gordinho, 1991), as capas coloridas 
exibiam obras de Cândido Portinari e Tarsila do 
Amaral (figura 12), transferindo as informações de 
vínculo com o Governo do Estado para a folha de 
rosto. As obras de pintores modernistas demons-
travam a renovação do acervo do museu, que 
tentava deixar para trás a fama de abrigar obras 
estritamente acadêmicas.

No que diz respeito à década de 1990, o escopo 
de artefatos de memória gráfica analisados na 
pesquisa foi ampliado, incluindo materiais de 
divulgação de exposições e de sinalização do 
edifício, bem como entrevistas com designers 
envolvidos em projetos mais recentes da Pina-
coteca. Com o tombamento do edifício no início 
da década de 1980 e a posterior a ocupação total 
do espaço pelo museu ao longo da década, a 
referência arquitetônica passou a fazer parte da 
assinatura visual criada pelo designer Rogério Lira 
(Piaia; Pfützenreuter, 2023) (figura 13). 

FIGURA 12 
Capas dos catálogos de obras da 
Pinacoteca do Estado de 1965 e 
1988. Fonte: acervo pessoal de 
Jade Piaia.

FIGURA 13 
Detalhe da assinatura gráfica da 
Pinacoteca a partir do cartaz da 
exposição “Benedito Calixto - 
Memória Paulista”, 1990, Rogério 
Lira. Fonte: Cedoc / Pinacoteca 
do Estado de São Paulo
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Perrone manteve o uso da fachada a partir de um 
desenho manual confeccionado pelo escritório do 
arquiteto Ramos de Azevedo. O designer almejou 
a geometrização em um desenho vetorial que 
permitisse a reprodução gráfica com qualidade, 
redução e recortes em vinil para uso na sinaliza-
ção. O nome passou a ser grafado na fonte Futura 
em vermelho escuro, segundo Perrone “exata-
mente por ser a mais antiga das modernas” (2014 
apud Piaia, 2017, p.163), com o desenho em azul 
marinho, embora alguns documentos impressos 
sob demanda (em impressoras a laser e jato de 
tinta) apresentassem versões em preto e verme-
lho ou somente preto.

Além da assinatura gráfica, Perrone projetou tam-
bém a sinalização e as letras-caixas para a nova 
entrada do museu (figura 15). Com característica 
escultórica e tridimensional, as letras-caixas 
foram inclinadas para baixo, devido a altura da 
fachada e a falta de recuo para sua visualização.

Esta versão de assinatura gráfica envolvendo a 
imagem do edifício e o nome do museu, dese-
nhada por Lira em 1990, deixa transparecer traços 
do processo de composição analógico, como a 
simplificação do desenho a nanquim, visando a 
estilização da fachada em alto contraste, e re-
cursos de distorção tipográfica aplicados à fonte 
Garamond, típicos dos processos de fotocompo-
sição, conforme declarou o designer (Piaia, 2017, p. 
153-160).

Ainda na década de 1990, na gestão de Emanoel 
Araújo, com a icônica reforma do edifício liderada 
por Paulo Mendes da Rocha e Eduardo Colonelli 
–que moderniza o edifício e abre espaço para re-
ceber grandes exposições internacionais–, a assi-
natura visual foi redesenhada pelo designer Carlos 
Perrone (figura 14). 

FIGURA 14 
Assinatura gráfica projetada por 
Carlos Perrone em 1998 para a 
Pinacoteca. Fonte: acervo pessoal 
de Carlos Eduardo Perrone.
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A identidade visual mais duradoura da Pinacoteca 
permaneceu em uso até 2012. Apesar de mudan-
ças profundas após este período, a relação entre a 
identidade da instituição e a arquitetura do museu 
se manteve, bem como as letras-caixas projetadas 
por Perrone permaneceram no frontão de entrada 
como representantes de sua memória gráfica.

Observou-se através deste estudo sobre a me-
mória gráfica da Pinacoteca que as mudanças de 
identidade refletem, além de transformações no 
campo gráfico, a dinâmica da instituição, em mo-
mentos políticos e históricos distintos, transmi-
tindo uma alteração de postura do museu nas úl-
timas décadas analisadas. O que inicialmente era 
apenas uma sala de quadros instalada no Liceu, 
adquire status de museu de arte que se abre para 
além das artes acadêmicas, passando a expor 
arte moderna, pós-moderna, contemporânea e 
recebendo renomadas exposições internacionais. 
Tal como a instituição, sua assinatura gráfica e 
identidade estão em constante transformação.

FIGURA 15 
Detalhe da entrada da Pinacoteca 
com as letras tridimensionais 
projetadas por Carlos Perrone em 
1998. Fonte: acervo pessoal de 
Jade Piaia, 2015.
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centros urbanos, tornando as capas de discos 
de rock elementos fundamentais do imaginário 
coletivo dessa geração. 

A pesquisa de doutorado que deu origem ao 
ensaio apresentado neste tópico teve como pro-
pósito estudar a linguagem visual das capas de 
discos do rock brasileiro, ou BRock7, produzidos 
na década de 1980 e identificar padrões visuais 
recorrentes nessas peças. Além disso, buscou 
descrever esses padrões sob perspectivas históri-
cas, culturais e estéticas, explorando a intrínseca 
relação entre a linguagem visual e a cultura da 
época (Moretto, 2024). Essa abordagem foi fun-
damentada tanto na história e teoria do design 
gráfico quanto na observação direta do conjunto 
de capas, através de análises que contemplaram 
sua semântica, sintaxe, materialidade e aspectos 
relacionados à sua produção.

Esta investigação encontrou dois obstáculos 
comuns a muitas outras nessa área. O primeiro 
refere-se à dificuldade de se localizar acervos de 
artefatos gráficos de acesso universal para  

3. MEMÓRIA GRÁFICA: CAPAS  
DE DISCO, ROCK  
E PÓS-MODERNISMO
Na década de 1980, eventos políticos e econô-
micos de grande impacto contribuíram para 
transformações significativas nas sociedades 
ocidentais e em suas culturas. Essas mudanças 
culminaram na reconfiguração da ordem geopo-
lítica, simbolizada pela queda do Muro de Berlim 
em 1989 e, posteriormente, pelo fim da Guerra 
Fria em 1991. No cenário brasileiro, testemu-
nhou-se o declínio da ditadura militar e o lento 
processo de redemocratização do país, sob a 
sombra de uma persistente crise econômica, 
sobretudo nos primeiros anos da década. A con-
testação de paradigmas socioculturais conferiu 
aos jovens um papel inédito como protagonistas 
nesse contexto, impulsionando transformações 
que se refletiram de maneira notável na pro-
dução artística. Movimentos como o punk, o 
pós-punk e a new wave floresceram nos grandes 

7. BRock, segundo o jornalista 
Arthur Dapieve, foi um novo jeito 
de fazer rock no Brasil dos anos 
1980 com forte influência do 
punk anglo-americano. Cantada 
em português, era uma música 
que falava aos jovens de uma 
geração sobre coisas comuns 
e cotidianas, como sexo, amor, 
amadurecimento, política e 
ética, sem as pretensões de 
virtuosismo da MPB. Segundo 
Tárik de Souza, na contra capa 
do livro do jornalista (Dapieve, 
1995), o termo teria sido cunhado 
por este quando trabalhava na 
imprensa musical.
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os pesquisadores. O segundo diz respeito à ausên-
cia de um método específico de análise visual ca-
paz de compreender plenamente conjuntos exten-
sos de peças gráficas e suas linguagens visuais e de 
relacioná-los aos contextos históricos em que fo-
ram produzidos. A necessidade de criar ou de reor-
ganizar acervos tem sido recorrente nas pesquisas 
no campo da memória gráfica (Farias; Braga, 2018, 
p. 23), especialmente em países onde as preocu-
pações com essas questões foram historicamente 
negligenciadas pelo Estado e pela sociedade. 

Além disso, o desenvolvimento de um método 
de análise visual e a definição de critérios para 
avaliar esse ferramental tornam-se cada vez 
mais cruciais na pesquisa e na prática do design 
gráfico. Essa necessidade reflete a demanda por 
abordagens sólidas que permitam uma compre-
ensão aprofundada e significativa da linguagem 
visual das peças gráficas, contribuindo para o 
enriquecimento do campo do design e para uma 
apreciação mais meticulosa do seu papel histó-
rico e cultural.

Depois de uma longa e inócua procura por um 
acervo público para formar o corpus da pesquisa, 
adotou-se uma abordagem alternativa que, atra-
vés de buscas sobre a história musical da década 
de 1980 em almanaques, revistas e internet, iden-
tificou bandas relevantes e imagens de capas de 
discos lançados durante o período. O resultado 
desse levantamento foi uma seleção preliminar 
de capas que permitiu observações iniciais e a 
elaboração de algumas abordagens para a análise 
visual das peças gráficas (Moretto; Farias, 2020), 
apesar das limitações devido à resolução e ao 
tamanho das imagens localizadas. No quadro 1, 
pode-se observar o conjunto dessas capas orga-
nizadas em ordem cronológica.

Decidiu-se, assim, pela formação de uma coleção 
particular através da busca em sebos e feiras 
especializadas em discos de vinil. Após mais de 
quatro anos, foi compilado um acervo composto 
por 155 discos de rock brasileiro produzidos entre 
1979 e 1994, abrangendo 60 bandas. Embora essa 
segunda estratégia tenha demandado mais tempo 
e recursos, ela proporcionou acesso 
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constante aos artefatos gráficos, permitindo aná-
lises mais detalhadas. Ambos os acervos, digital 
e físico, se complementaram: o primeiro agilizou 
o início dos estudos, enquanto o segundo possi-
bilitou observações minuciosas e análises mais 
detalhadas das características visuais e morfoló-
gicas das peças gráficas.

Para estudar o corpus e desenvolver um modelo 
de análise visual, recorreu-se a textos sobre de-
sign gráfico e linguagem visual que apresentam 
princípios fundamentais e utilizam um léxico co-
mum para a reflexão sobre o design, como “Novos 
Fundamentos do Design” (Lupton; Phillips, 2008). 
Outra referência importante para as análises desta 
pesquisa foi o estudo de Isabella Aragão (2011) so-
bre os rótulos de cachaça de Pernambuco. Nesse 
trabalho, Aragão propõe os conceitos de plural 
e singular, utilizando como base os princípios da 
linguagem gráfica descritos pelo teórico britânico 
Michael Twyman (1979), que dividiu os elementos 
visuais entre pictóricos, verbais e esquemáticos.  
A autora postula que elementos visuais plurais 
são os frequentemente empregados na criação  

QUADRO 1 
Conjunto preliminar de capas de 
discos do BRock classificadas 
cronologicamente (1982 - 
1989). Fonte: Elaborado por 
Paulo Moretto com base em 
levantamento realizado.
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O terceiro nível considera as capas como embala-
gens integrais, incluindo a capa principal, contra-
capa, encarte e selo do disco de vinil. No quarto 
nível, as capas são estudadas como partes de um 
conjunto, buscando identificar aspectos recorren-
tes que contribuem para uma linguagem visual 
característica do conjunto de artefatos gráficos 
analisados (Moretto; Farias, 2021a). 

Dentre as características encontradas a partir da 
análise das capas de discos do rock brasileiro 
dos anos 1980, podem ser destacadas: o uso de 
colagens com a fragmentação do campo gráfico, 
a apropriação de estilos e linguagens visuais do 
passado (notadamente o revival dos anos 1950) 
e a liberdade na composição tipográfica. Tais 
características evidenciam certa afinidade dos 
designers gráficos brasileiros com o pós-moder-
nismo, alinhando-se às mudanças de paradigmas 
e questionamentos dos cânones modernistas, 
que já ocorriam desde o final dos anos 1960 nos 
Estados Unidos e na Europa (Moretto; Farias; Braga, 
2023). Essa influência não se restringe apenas às 
capas de bandas brasileiras; ela pode ser verificada 

de peças gráficas em um determinado local e pe-
ríodo, enquanto elementos singulares são únicos  
e conferem individualidade a essas peças. Na 
figura 16, observa-se o exemplo de uma capa de 
disco e seus elementos visuais constituintes.

Após estudos iniciais, identificaram-se quatro 
níveis para a análise das capas de discos. O pri-
meiro aborda os elementos pictóricos, verbais e 
esquemáticos, considerados separadamente. No 
segundo nível, explora-se a composição visual, 
ou seja, a combinação ou arranjo dos elementos 
identificados anteriormente.  

FIGURA 16 
Estrutura visual de uma capa 
de disco do rock brasileiro dos 
anos 1980 e seus elementos 
constituintes: Jesus não tem 
dentes no país dos banguelas 
/ Titãs (design: Sérgio Britto, 
1987). Fonte: elaborado por 
Paulo Moretto.
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também nas capas de grupos de rock argentinos, 
mexicanos e espanhóis da mesma época, como 
evidenciado em um estudo derivado desta pesqui-
sa (Moretto; Farias, 2021b).

Na figura 17, pode-se observar três das capas do 
rock brasileiro que exemplificam as características 
mencionadas. Na primeira delas, Cabeça dinos-
sauro, dos Titãs, observa-se o uso de um desenho 
criado na Renascença por Leonardo da Vinci, intitu-
lado A expressão de um homem urrando, de 1513. 
Já em Fausto Fawcett e os Robôs Efêmeros, capa 
de disco da banda homônima, exemplifica-se o 
uso de colagens, neste caso com forte influência 
da estética de fanzines da cena punk dos anos 
1970. Finalmente, em Ronaldo foi pra guerra, de 
Lobão e os Ronaldos, nota-se como a estética dos 
anos 1950 serviu de referência para se retratar a 
banda, com seus integrantes usando roupas típicas 
da época incluindo, em primeiro plano, um homem 
mais velho que parece ter saído de um anúncio de 
moda masculina da década referenciada.

 
Acredita-se, assim, que as contribuições desta 
pesquisa, tais como as estratégias para a forma-
ção do acervo, o método de análise proposto e 
a identificação de aspectos plurais na linguagem 
visual das capas de disco do rock brasileiro nos 
anos 1980, possam contribuir para o avanço dos 
estudos no campo do design gráfico brasileiro. 
Espera-se também que tais contribuições ajudem 
a promover o desenvolvimento e o aprofunda-
mento em pesquisas sobre memória gráfica e 
linguagem visual de artefatos gráficos em geral.

FIGURA 17 
Capas de disco do rock 
brasileiro dos anos 1980 que 
exemplificam características 
plurais encontradas no corpus 
da pesquisa: Cabeça Dinossauro 
/ Titãs (design: Sérgio Britto, 
1986), Fausto Fawcett e os Robôs 
Efêmeros / Fausto Fawcett e os 
Robôs Efêmeros (design: Jorge 
Barrão e Luiz Zerbini, 1987) e 
Ronaldo foi pra guerra / Lobão e 
os Ronaldos (design: Jair de Souza 
e Valéria Naslausky, 1984). Fonte: 
acervo pessoal de Paulo Moretto.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora tenham como ponto de partida objetos 
de estudo distintos, pertencentes a diferentes 
períodos históricos –anteriores ou posteriores à 
formação do campo profissional do design gráfi-
co no Brasil–, as pesquisas que originaram este 
ensaio compartilham parte de suas referências 
metodológicas. Os procedimentos de coleta, 
seleção, organização, fichamento e análise dos 
dados dos artefatos, entendidos como fontes 
primárias, costumam ser comuns aos estudos 
de memória gráfica, normalmente envolvendo 
o cruzamento com dados de seus contextos 
históricos, sociais e culturais advindos de outras 
fontes, orais, manuscritos ou bibliográficas, para 
citar alguns exemplos.

Pesquisas como essas possibilitam expandir as 
reflexões sobre as mudanças do campo gráfico, 
abrangendo as concepções das artes gráficas, do 
design gráfico e de suas linguagens visuais. Além 
disso, exploram as transformações dos processos 

técnicos e tecnológicos, as tendências gráficas e, 
por vezes, revelam personagens do campo gráfico 
ainda pouco conhecidos.

Espera-se, ainda, que esses estudos possibilitem 
uma maior conscientização de nossa sociedade 
acerca da importância dos artefatos da cultura 
material, incluindo os artefatos gráficos, incitando a 
criação de acervos dedicados à preservação, guarda 
e pesquisa na área, viabilizando, deste modo, uma 
compreensão mais aprofundada da história do 
design gráfico brasileiro e do desenvolvimento da 
linguagem visual ao longo do tempo. Por fim, an-
seia-se que esses estudos sobre artefatos gráficos 
presentes no cotidiano inspirem a entrada de estu-
dantes no universo da pesquisa científica.
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